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A  campanha de  vacinação  contra a  paralisia infantil foi prorrogada até amanhã, 6ª feira,28. Segundo a  Secretaria
Estadual da  Saúde,até 4ª feira,haviam sido  imunizadas 2,1 milhões  de  crianças  em todo o Estado,cuja meta é atingir 2,4
milhões.

Em Itapetininga a  meta  foi  atingida, segundo a  Vigilância Epidemiológica Municipal. Neste  ano o público-alvo foram as
crianças com mais de 6 meses até 5 anos  de idade.

A 66ª Festa de São João
Batista em Itapetininga, ini-
ciada dia 15 foi  encerrada
2ª feira, 24,  com ampla par-
ticipação dos  fiéis. A tradi-
cional procissão do padro-

 Na  tarde do  dia 15 de
maio, uma quadrilhatorturou
um casal de idosos na  zona
rural de Capela do Alto.
Como não  tinham  dinheiro,a
quadrilha formada por  cinco
homens ateou  fogo  nas
vítimas,usando  álcool , soda
cáustica e  pimenta nos
olhos,além de outros  tipos de
tortura. O   homem  sofreu
graves  queimaduras, sendo
internado em hospital de  Ca-
tanduva. Em diligências, po-
liciais civis  da DISE (Dele-
gacia de Investigações sobre
Entorpecentes) e  da DelPol
de Capela do Alto, no último
dia 21,6ª feira,às 16,30 hs.,

Por  volta das 21,30hs.da
última 3ª feira,25,a  Polícia
Militar, com o 2º sgt.Ruivo
,Cb.Chagas  e  Sd.M.José,
efetuava patrulhamento pela
Rua Ricardo  Martins,em Vila
Belo  Horizonte,quando visu-
alizou duas  pessoas  escon-
dendo algo  no  muro de  uma
casa abandonada.Os polici-
ais fizeram a  abordagem  e
localizaram 16 porções de
cocaína no muro e, no interi-
or da  casa  abandonada, um
tablete  de  maconha e uma
balança de  precisão.Na
casa  do menor, sob o col-
chão, os  Pms localizaram R$
270,00. O  adolescente
D.R.(15 anos) declarou  que

O Fundo  Social  de So-
lidariedade de Itapetininga,
entre os  dias 1º e 19 de  ju-
lho, estará com inscrições
abertas  para  diversos cur-
sos gratuitos, que aconte-
cem duas  vezes   por  se-
mana, com três  horas cada
aula.

Estes são os  cursos com
inscrições abertas: Manicu-
re e Pedicure – 40 vagas;
Costura Industrial – 20 va-
gas; Bordado em Linha e
Pedraria – 40 vagas; Novi-
dade( padaria  artesanal)-
40 vagas; Novidade (Cur-
so Alimentando Sonhos –
culinária) – 40 vagas.

Para realizar a pré-inscri-
ção os  candidatos devem
comparecer ao FSS muni-
dos dos  seguintes docu-
mentos : RG, CPF,  com-
provante de  renda familiar,
comprovante de  residência
atualizado e  declaração
escolar,caso o interessado
seja menor de idade.

O Fundo Social de Soli-
dariedade  fica à  Praça
Gaspar Ricardo,s/nº, na
antiga estação
ferroviária.Horário   de  fun-
cionamento de 2ª as 6ª fei-
ra, das 8h às 18 hs.Telefone
3271-1801/  3271-1517.

Até  amanhã a  vacinação
contra a  paralisia infantil

MUITOS  DEVOTOS
NA PROCISSÃO DE

SÃO  JOÃO BATISTA

eiro reuniu  centenas  de
fiéis.Nas fotos,aspectos da
celebração e  início da pro-
cissão, com  mais  detalhes
e  fotos na  edição de sá-
bado.

Fundo Social de
Solidariedade
abre inscrição
para  cursos

gratuitos

Polícia Militar apreende adolescente com
entorpecentes na  Vila Belo Horizonte

vende entorpecentes e  o  di-
nheiro é proveniente do tráfi-
co. D.R.foi encaminha  à
DelPol, ficando apreendido e

encaminhado à  Fundação
CASA,sendo que  a  testemu-
nha A.D.F. foi liberada,após
prestar depoimento.

DISE  DE  ITAPETININGA E INVESTIGADORES  DE
CAPELA DO ALTO PRENDEM  QUADRILHA  QUE

JOGOU  SODA  CÁUSTICA EM  CASAL  DE  IDOSOS

prenderam cinco homens de
Itapeví,Jandira e
Bandeirantes(PR).

A   foto é  uma das  quei-
maduras e  a  que menos cau-
sou lesão na  vítima.

 A  Prefeitura, por meio da
Secretaria de Saúde e de Ne-
gócios Jurídicos,  informou
que levará à Câmara Muni-
cipal um projeto de lei visan-
do a  contratação dos funci-
onários do HRI, em carater
temporário por 30  dias,
prorrogáveis por mais 30
dias regidos pela CLT, até
que nova  instituição assuma.
Além de autorização para o
pagamento de salário e  de
todas as verbas rescisórias

GREVE NO HOSPITAL REGIONAL DE
ITAPETININGA FOI SUSPENSA ONTEM

dos 377 funcionários do pe-
ríodo de 23  de janeiro à 30
de Junho de 2013, através de
um crédito não repassado  ao
Instituto Varti, entidade que
administrava o Hospital Re-
gional.

Todas essas medidas fo-
ram aceitas pelos trabalhado-
res em uma assembléia reali-
zada  na tarde de ontem,  quar-
ta-feira (26). Em virtude des-
sas propostas  feitas pela Pre-
feitura, a greve foi suspensa.

Alunos do 6º e 9º ano do
Ensino Fundamental e da 3ª
série do Ensino Médio com di-
ficuldades em português e ma-
temática terão a possibilidade de
recuperar conteúdo com aulas
de reforço nas férias. A Secre-
taria da Educação vai oferecer
um programa inédito de refor-
ço nessas duas disciplinas na
segunda quinzena de julho.

Participam do Reforço nas
Férias alunos indicados pelos
conselhos de classe, formados
por todos os professores de
cada escola. Durante o primei-
ro semestre, foi realizado um
mapeamento das dificuldades
curriculares, usando indicadores
como as avaliações de apren-
dizagem aplicadas aos estudan-

Alunos terão reforço de
português e matemática

nas férias
tes.

As séries que participam do
novo modelo foram escolhidas
por representarem um período
de mudança na vida escolar do
aluno, seja a passagem de um
ciclo para outro ou a conclusão
de um nível de ensino. Já as dis-
ciplinas ministradas foram sele-
cionadas por serem a base do
currículo das escolas e corres-
ponderem a carga horária prin-
cipal da grade.

Cada turma poderá ter no
máximo 20 alunos, com até qua-
tro horas de aula por dia. A par-
ticipação dos professores é por
adesão e os que participarem
vão receber adicional pelas ho-
ras trabalhadas durante o reces-
so - até duas horas diárias.
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O Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) informou
em comunicado que o pro-
grama Inova Saúde - Equi-
pamentos Médicos encerrou
suas inscrições com deman-
da de R$ 1,3 bilhão. A linha de
crédito foi lançada em abril
deste ano pelo banco em par-
ceria com a Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep) e o
Ministério da Saúde para pro-
jetos de inovação em equipa-
mentos médicos.

As consultas de emprésti-
mo foram enviadas ao banco
até o dia 14 de junho, com 145
manifestações de interesse, se-

O plenário da Câmara apro-
vou nesta quarta-feira (26) a re-
dução para zero das alíquotas
das contribuições sociais para o
PIS/Pasep e a Cofins que inci-
dem sobre o transporte coleti-
vo. A medida abre caminho para
novas reduções nos preços das
tarifas. O texto, que agora será
enviado para votação no Sena-
do, não estipula prazo de vali-
dade para o benefício fiscal.

A proposta aprovada pelos
deputado é uma emenda de ple-
nário, em substituição ao proje-
to original do deputado Men-

Depois da forte reação
do meio jurídico e dos
políticos, a presidente
Dilma Rousseff desistiu
da proposta de convoca-
ção da Constituinte espe-
cífica para fazer a refor-
ma política, mas decidiu
investir no plebiscito
para garantir a participa-
ção popular na definição
das propostas. Ao longo
do dia, Dilma recebeu os
presidentes do Supremo
Tribunal Federal (STF),
Joaquim Barbosa, do Se-
nado, Renan Calheiros
(PMDB-AL), da Câmara,
Henrique Eduardo Alves
(PMDB-RN), e da Or-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB), Marcus
Vinicius Furtado, que
apresentaram objeções à
Constituinte, mas deram
aval ao plebiscito.

O vice Michel Temer,
que participou desses en-
contros, também se colo-
cou contra a Constituin-
te específica. No come-
ço da noite, o ministro da
Educação, Aloizio Mer-
cadante, que vem partici-
pando da articulação po-
lítica do governo, anun-
ciou que a presidente vai
ouvir os líderes dos par-
tidos governistas e da
oposição para fechar o
modelo da consulta popu-
lar. O governo também
vai procurar a presidente
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Cármen
Lúcia, para levantar pra-
zos e providências neces-

Câmara derruba a PEC 37;
Dilma recua de Constituinte

sários à realização do ple-
biscito. Depois dessas
consultas, Dilma vai man-
dar mensagem ao Con-
gresso propondo a reali-
zação do plebiscito a
tempo de as mudanças va-
lerem para as eleições de
2014.

- A reforma é um tema
que temos perseguido há
algum tempo, fundamen-
tal para melhorar a quali-
dade da representação
política do país, para ser
mais permeável às aspira-
ções populares. Então
será realizado um plebis-
cito - disse Mercadante.

Da rua às urnas
Segundo o ministro,

na reunião com o coman-
do do Congresso, Henri-
que Alves disse que a re-
ação da Câmara foi con-
trária à Constituinte es-
pecífica. Já Renan afir-
mou que o Senado não
colocou fortes resistên-
cias. O ministro disse
que não houve recuo do
governo, mas uma cons-
tatação de que não have-
ria tempo hábil para con-
vocar uma Assembleia
Constituinte e aprovar as
mudanças políticas para
as eleições de outubro de
2014.

- O instrumento que
temos que viabiliza o en-
tendimento é o plebisci-
to. O povo tem consciên-
cia, sabe o que quer, sabe
o que reformar. Esse é o
recado das ruas, e as ur-
nas vão ter de se encon-

trar com as ruas. Para
isso, temos de fazer a re-
forma política e não que-
remos postergar essa
agenda. A convergência
possível é o plebiscito,
que permite ao povo par-
ticipar - argumentou
Mercadante.

A Constituinte especí-
fica, que foi anunciada
pela presidente na reu-
nião com governadores e
prefeitos das capitais,
provocou um vai e vem no
Planalto. Logo depois de
se reunir com Dilma, no
fim da manhã de ontem,
o presidente da OAB
anunciou que ela havia
recuado e abraçado a pro-
posta da OAB - que de-
fende a realização da re-
forma política através de
plebiscito.

- O governo sai con-
vencido de que uma pro-
posta de Constituinte não
é o mais adequado, que
atrasa o processo. O ple-
biscito deve ser convo-
cado para que a população
diga diretamente qual re-
forma política ela quer -
disse o presidente da or-
dem.

O ministro da Justiça,
José Eduardo Cardozo,
que participou da reunião
com a OAB, acudiu para
desmentir a informação.
O ministro afirmou que
não houve recuo algum do
governo. Segundo Cardo-
zo, Dilma apenas ouviu e
gostou da proposta da
OAB.

- Isso é inegavelmen-
te algo interessante, que
deve ser discutido. O go-
verno não encampou nem
deixou de encampar. Ape-
nas estou falando que é
uma proposta interessan-
te, que apresenta uma so-
lução que não necessita-
ria de mudança na Cons-
tituição - afirmou o mi-
nistro da Justiça.

Após a primeira entre-
vista, Cardozo voltou a
falar com os jornalistas
para insistir que não hou-
ve recuo do governo. A
Secretaria de Comunica-
ção da Presidência (Se-
com) também divulgou
nota, reforçando a posi-
ção do ministro.

- Eu respondi umas
cinco vezes que não ha-
via recuo. A ideia de um
plebiscito é uma das pre-
missas fundamentais nos-
sas. Não dá para dizer que
eu disse que vamos recu-
ar. Ao contrário, estamos
reafirmando a necessida-
de de um plebiscito. Nós
achamos que a reforma
política exige um plebis-
cito. Isso está virando
uma confusão. Em mo-
mento algum, eu disse
que haveria recuo no ple-
biscito. O que eu disse
foi que a ordem apresen-
tou uma proposta que se
harmonizava com as nos-
sas premissas. E, portan-
to, passava a ser vista por
nós como interessante,
na medida em que ela
harmonizava e não exigia

mudança constitucional.
Também disse que não
fechamos em nenhuma
proposta - afirmou o mi-
nistro.

Dilma fará mais con-
sultas

Na nota, a Secom diz
que a presidente recebeu
a proposta da OAB e do
Movimento de Combate
à Corrupção Eleitoral,
considerou-a "uma im-
portante contribuição",
mas não tomou qualquer
decisão e deixou claro
que ouvirá outras entida-
des sobre reforma políti-
ca. No encontro, segundo
a Secom, a presidente
"reiterou a relevância de
uma ampla consulta popu-
lar por meio de um ple-
biscito".

Tanto Cardozo como
Mercadante disseram que
a presidente não defen-
deu assembleia constitu-
inte, mas processo cons-
tituinte.

- A presidente ontem
(anteontem) falou em
processo constituinte es-
pecífico. Ela não defen-
deu uma tese. Há várias
maneiras de se fazer um
processo constituinte es-
pecífico. Uma delas seria
uma assembleia constitu-
inte específica, como
muitos defendem. A outra
forma seria, através do
plebiscito, colocar ques-
tões que balizassem o
processo constituinte es-
pecífico feito pelo Con-
gresso - argumentou Car-

dozo.
- Se formos fazer um

procedimento que vai
atrasar ainda mais o pro-
cesso, não é prioridade.
Por isso, a presidente, em
nenhum momento, falou
de assembleia constituin-
te. Ela falou em um ple-
biscito para instituir um
processo constituinte es-
pecífico para fins da re-
forma política. Ou seja,
foco - disse Aloizio Mer-
cadante.

O governo fez um es-
tudo sobre as possibilida-
des de reforma política e
chegou a dois caminhos:
plebiscito deli berativo e
assembleia constituinte
reformadora. No plebis-
cito - que prevaleceu - o
eleitor vai responder a
questões básicas sobre,
por exemplo, lista aberta
ou fechada; sistema pro-
porcional (que funciona
hoje) ou majoritário (o
chamado distritão); e fi-
nanciamento público ou
financiamento privado ou
financiamento público e
de pessoa física com li-
mite de doação para as
campanhas. Na avaliação
do Planalto, esses três
pontos podem ser muda-
dos por uma consulta po-
pular.

O plebiscito seria pre-
cedido de uma campanha
didática da Justiça Eleito-
ral sobre cada um dos te-
mas abordados e organi-
zaria a defesa partidária
da consulta.

Crédito para inovação em saúde tem
demanda de R$ 1,3 bilhão, diz BNDES

gundo o BNDES. De acordo
com a instituição, a demanda
inicial foi mais de duas vezes
superior ao orçamento do pro-
grama. Em seu informe, o
BNDES detalhou que o Inova
Saúde-Equipamentos Médicos
conta com orçamento de R$
600 milhões, sendo R$ 275
milhões do BNDES, R$ 275
milhões da Finep e R$ 50 mi-
lhões do Ministério da Saúde.
O principal objetivo do plano,
lembrou o banco, é coordenar
as ações de fomento à inova-
ção na área de saúde, integran-
do os instrumentos de apoio
disponibilizados pelas três ins-
tituições.

Ainda segundo o BN-
DES, a etapa seguinte do Ino-
va Saúde será a análise e ho-
mologação das propostas re-
cebidas, que deverá ser con-
cluída até 12 de julho. As car-
tas de manifestação de inte-
resse serão analisadas por um
Comitê de Avaliação forma-
do por técnicos do BNDES,
Finep e Ministério da Saúde,
informou o banco. As empre-
sas que tiverem seus pedidos
homologados vão apresentar
um plano de negócios, ou seja,
projeto com informações mais
detalhadas do plano de ino-
vação proposto pela empre-
sa, destacou a instituição.

Câmara aprova proposta
que ajuda a reduzir tarifa

do transporte público
donça Filho (DEM-PE). O pro-
jeto zera a alíquota nas modali-
dades de transporte terrrestre
(rodoviário, metroviário e ferro-
viário) e também de transporte
aquaviário.

Pela proposta inicial, a deso-
neração estava prevista somen-
te para o transporte terrestre,
mas uma emenda estendeu o
benefício também para o aqua-
viário.

Segundo parecer favorável
ao projeto do deputado Milton
Monti (PR-SP), a redução das
alíquotas atende às reivindicações

por tarifas de transporte mais
baixas apresentadas durante os
protestos de rua em todo o país.
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Adriana Quintella Ozi
advogada
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CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
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Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

O Estado de São
Paulo registrou queda
de sete dos principais
indicadores de crimi-
nalidade e teve o me-
nor número de homi-
cídios em 12 anos em
um mês de maio. É o
que apontam as esta-
tísticas da criminali-
dade divulgadas nes-
ta terça-feira (25) pela
Coordenadoria de
Análise e Planejamen-
to (CAP) no portal da
Secretaria da Seguran-
ça Pública (SSP).

Os dados apontam
redução, além dos ho-
micídios dolosos,
nos crimes de roubo,
roubo de veículos e
de carga, furtos e fur-
tos de veículos.

Os homicídios do-

SP reduz 7 crimes; nº de
homicídio é o menor em 12 anos

losos registraram que-
da pelo segundo mês
consecutivo. A redu-
ção do indicador foi
de 1,2%, passando de
332, em maio de 2012,
para 328, no mesmo
mês deste ano. É o
menor índice desde
2001, quando foram
registrados 1.101 as-
sassinatos no mês de
maio.

A queda de homicí-
dios também foi apu-
rada na Grande São
Paulo –  19,51% sem-
pre tendo-se em con-
ta o mês de maio.

Vale lembrar, ainda,
que nos últimos três
meses, os homicídios
dolosos têm registra-
do quedas, mês a mês,

no Estado. Em março
foram 403 casos, 363
em abril e, agora, os
328 em maio. Estas
quedas, no entanto,
não são utilizadas para
fins estatísticos, que
levam em conta a
comparação com pe-
ríodos semelhantes.

A redução dos ho-
micídios vem ocor-
rendo desde a adoção
de uma série de medi-
das pelo secretário da
Segurança Pública,
Fernando Grella Viei-
ra, como a realização
de reuniões bimestrais
com os chefes das
polícias Civil e Militar
de todas as regiões do
Estado para discutir
ações integradas vi-
sando derrubar os in-

dicadores da crimina-
lidade e estabelecer
metas de redução.

As estat íst icas
apontam, ainda, um
recorde de produtivi-
dade policial, ou seja,
de prisões e flagrantes
de tráficos de entor-
pecentes, no âmbito
do Estado, Capital,
Grande São Paulo e
Interior. As polícias
de São Paulo nunca
prenderam tanto, em
maio, e fizeram tantos
flagrantes de tráfico
desde 2001, quando
os dados da CAP pas-
saram a ser mensura-
dos.

No gráfico abaixo,
pode-se observar os
números absolutos
dos homicídios mês a
mês (em barras). Na li-
nha que corta o gráfi-
co, percebe-se que os
percentuais de aumen-
tos registrados men-
salmente nos homicí-
dios (sempre em com-
paração ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior)
vêm caindo nos últi-
mos meses, até chegar
em maio, quando se
apura a queda de
1,2%.

Queda nos roubos
e furtos

O Estado de São
Paulo teve diminuição
de 8,48% dos roubos.
Foram 21.208 ocor-
rências do indicador
de criminalidade re-
gistradas em maio
deste ano,  contra
23.172 no mesmo pe-
ríodo de 2012 – re-
cuo de 1.964 casos.

Os roubos de veí-
culo também caíram
no Estado - passaram
de 8.386 para 7.602.
A diminuição foi de
9,35%, ou de 784
ocorrências.

Outra modalidade
de roubo que teve
queda em São Paulo,

no mês de maio, foi
o roubo de carga:
12,29%. Foram 635
casos do tipo conta-
bilizados em maio de
2013, contra 724 no
mesmo mês de 2012
– recuo de 89 casos.

Os furtos caíram
3,06% no Estado de
São Paulo. A quanti-
dade do indicador de
criminalidade passou
de 48.242 em maio
do ano passado para
46.764 no mesmo
mês deste ano -  a
queda foi de 1.478
ocorrências.

Outra diminuição
pode ser verificada
nos furtos de veícu-
lo. Maio de 2012 teve
9.674 boletins de
ocorrência lavrados
da modalidade crimi-
nal em todo o Estado.
Já o mesmo mês des-
te ano teve 9.450. O
recuo foi de 2,32%,
ou de 224 ocorrênci-
as.

Latrocínio
Os indicadores de

latrocínio (roubos ou
tentativas seguidos de
morte) tiveram redu-
ção de dois casos na
Capital e nenhum re-
gistro em Bauru, So-
rocaba, Campinas e
Presidente Prudente.
Além de estabilidade
na Grande São Pau-
lo, Vale do Paraíba e
Litoral Norte e Piraci-
caba.

No Estado, em ge-
ral, houve aumento de
uma ocorrência - pas-
sando de 35 para 36
casos contabilizados.

Recorde de prisões

Em maio, a eficiên-
cia das polícias Civil
e Militar alcançou um
patamar recorde em
relação às prisões e
aos flagrantes de trá-
fico de entorpecentes.
Preparação e inteligên-
cia foram algumas das
estratégias adotadas
para a realização de
15.884 prisões em
maio de 2013. É a me-
lhor produtividade po-
licial desde 2001.

Em comparação
com o mesmo mês do
ano passado - quando
foram feitas 13.175
prisões - houve um au-
mento de 20,56%, ou
de 2.709 registros do
indicador de produti-
vidade policial.

Mais flagrantes de
tráfico

As polícias também
realizaram mais apre-
ensões de drogas ou
prisões de traficantes
em maio. O indicador
de produtividade teve
melhora de 14,18%,
com 515 flagrantes a
mais. É disparado o
melhor indicador des-
de 2001.

Em maio de 2012 fo-
ram elaborados 3.632
boletins de ocorrência
de tráfico de entorpe-
centes, o número su-
biu para 4.147 em
maio de 2013 – 515 a
mais.

Esse tipo de ocor-
rência depende total-
mente da ação polici-
al e o crescimento in-
dica maior eficiência
das polícias Civil e
Militar para apreender
drogas e prender tra-
ficantes.
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Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato � � � � � 3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

A visita do papa Fran-
cisco ao Brasil durante a
Jornada Mundial da Ju-
ventude, que acontecerá
no Rio de Janeiro no pró-
ximo mês, pode trazer
novidades ao processo
de beatificação de dom
Helder Camara. O arce-
bispo emérito de Olinda
e Recife poderá ser pro-
clamado beato da Igreja
Católica Romana se o
papa aceitar as milhares
de assinaturas que estão
sendo recolhidas no Bra-
sil e no exterior desde
2008, quando um docu-
mento, elaborado ao final
do Encontro Nacional de
Presbíteros, foi encami-
nhado à  Congregação
para a Causa dos Santos,
no Vaticano.

A favor do candidato
brasileiro a santidade,
existe um comentário, na
Igreja Católica Romana,
de que dom Helder já
possuía, em vida, o título
de cardeal in pectore, um
tipo de nomeação secre-
ta feita pelo papa, no
caso Paulo VI, a um dos
seus colaboradores de
estrita confiança. Apesar
de a escolha de um novo
santo não depender ape-
nas do pontífice, por cau-

Categoria protesta
contra o anúncio feito
pelo governo federal de
contratação de profissio-
nais de saúde estrangei-
ros para atuar no interior
brasileiro

Em resposta ao anún-
cio de abertura do País
para médicos estrangei-
ros durante pronuncia-
mento da presidente Dil-
ma Rousseff, na última
sexta, a categoria preten-
de cruzar os braços hoje
no Estado.

A paralisação, convo-
cada pelo Sindicato dos
Médicos de Pernambuco
(Simepe), atinge os ser-
viços públicos de saúde
nas esferas municipal, es-
tadual e federal. À tarde,
no Memorial da Medici-
na, no Derby, área cen-
tral do Recife, a entidade
realiza assembleia geral. O

Papa pode acelerar beatificação
sa do poder da Cúria Ro-
mana, o impacto da reu-
nião com o papa argenti-
no poderá influir na ação.

O processo de beati-
ficação compreende duas
fases .  Na pr imeira ,  a
igreja local em que o can-
didato viveu deve juntar
informações, como docu-
mentos e testemunhos, a
respeito da vida, das vir-
tudes e da reputação de
santidade do candidato.
Uma vez que a fase dio-
cesana é aberta, o candi-
dato pode ser referido
como um Servo de Deus.
Para tornar-se beato, é
necessária a comprova-
ção de um milagre por
sua intercessão. Esta con-
dição é dispensada em
caso de martírio.

Na segunda etapa, o
processo é enviado ao
Vaticano, onde será en-
caminhado para a Con-
gregação para a Causa
dos Santos. Uma comis-
são de cardeais, bispos e
teólogos avaliará o pro-
cesso  e ,  em segu ida ,
apresentará os resultados
ao papa, para sua delibe-
ração.

No documento de rei-
vindicação da beatifica-
ção de dom Helder Ca-

mara, são citados tam-
bém o padre Cícero Ro-
mão Batista, conhecido
como Padim Ciço em Ju-
azeiro do Norte (Ceará),
para onde seus fei tos
atraem milhares de romei-
ros até hoje, e dom Luci-
ano Mendes de Almeida,
ex-presidente da Confe-
rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB).
Na ocasião, o nome de
dom Helder foi ratificado
pelos mais de 400 pa-
dres, que foram escolhi-
dos em 269 dioceses bra-
sileiras para representar
18.685 sacerdotes.

NOBEL DA PAZ
Fervoroso defensor

dos direitos humanos e
sociais, dom Helder Câ-
mara foi um dos fundado-
res da Conferência Naci-
onal dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), sendo o úni-
co brasileiro indicado
quatro vezes ao Prêmio
Nobel da Paz. Ele apoia-
va a Teoria da Liberta-
ção, movimento suprade-
nominacional, apartidário
e inclusivista de teologia
política. Durante o go-
verno militar no Brasil, foi
perseguido e censurado
por ser considerado co-
munista.

Médicos do SUS só atendem urgências
encontro está marcado
para as 14h.

O movimento, segun-
do o Simepe, deve atin-
gir apenas os serviços ele-
tivos, como cirurgias
agendadas, ambulatório e
o PSF (Programa Saúde
da Família). "As urgênci-
as, assim como atendi-
mentos essenciais, a
exemplo do tratamento
oncológico, serão manti-
dos", garante o presiden-
te do Simepe, Mário Jor-
ge Lobo.

A principal reivindica-
ção da categoria é relati-
va aos critérios de con-
tratação. O Simepe de-
fende a realização do Exa-
me Nacional de Revalida-
ção de Diplomas Médi-
cos (Revalida), aplicado
pelo Ministério da Educa-
ção.

"Não somos contra a

contratação de médicos
estrangeiros, que já é uma
realidade no nosso País.
O que queremos é que os
candidatos continuem
passando por avaliação
que ateste sua competên-
cia. Do contrário, estare-
mos colocando em risco
a saúde da população",
opina Mário Jorge Lobo.

Para o sindicalista, a
preocupação com a aber-
tura para a classe médica
estrangeira não se trata de
reserva de mercado. "De-
fendemos uma rigorosa
comprovação de compe-
tência, da mesma forma
que é exigida para os bra-
sileiros. E não uma avali-
ação pelas entidades mé-
dicas, como o exame da
Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB). Por
isso, não é uma atitude
corporativista. Nossa pre-

ocupação é com a quali-
dade do atendimento",
justifica.

Sobre a medida anun-
ciada ontem pelo gover-
no federal, para incorpo-
ração emergencial de 10
mil médicos no Sistema
Único de Saúde, mas pri-
orizando os brasileiros, o
presidente do Simepe
considerou um "passo
adiante."

"É preciso agora escla-
recer se o Revalida será
aplicado nesse chama-
mento e qual o tipo de
contrato a ser adotado. Se
for sem vínculo empre-
gatício, a medida não
pode ser considerada a
solução para o problema
da saúde no País", ava-
lia. No Revalida, além de
conhecimentos específi-
cos, é testada a fluência
no português.

A publicação no Diá-
rio Oficial da União, nos
próximos dias, do edital
de chamamento, foi anun-
ciada durante reunião
com prefeitos de capitais

e governadores realizada
ontem, em Brasília, da
qual participou o gover-
nador Eduardo Campos
e prefeito do Recife, Ge-
raldo Júlio.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

Folha Social

A Associação Cultural   Esportiva de Itapetininga(ACEI), da labo-
riosa colônia japonesa, no próximo dia 7 de  julho(domingo), das  12
às 17 hs., em seu KaIKAN,no km 168 da  Rodovia Raposo Tavares,
promoverá sua tradicional Festa da Cerejeira, homenagem  à bela
árvore típica do Japão. Esta  será a 20ª edição da  sempre concorri-
da comemoração, que terá,além da  cozinha típica oriental, outros
pratos. Estandes comerciais, atrações musicais e  danças típicas e
ampla praça de alimentação integrarão a  festa.A entrada é  franca e
para o estacionamento será  cobrado um quilo de  alimento não
perecível,destinado às  obras  sociais.

Todos são convidados e  aguarda-se  a  presença  de várias delega-
ções de  outros  municípios.

Desde o último dia 19, com encerramento dia 29,das 14 às 18
hs.,no teatro do Sesi o público poderá admirar, de Leonardo Santos,a
exposição “Luz e Sombra – Reflexo de  um olhar”. A primeira foto
dessa mostra  foi feita  em 1993,quando o filho  do fotógrafo,ainda
bebê,ficou encantado  com fachos  de luz que entravam pela
janela.Leonardo  tentou capturá-los e  não houve  tempo para pen-
sar- apenas para registrar.Esses momentos mágicos, mesmo anos
depois, mostram-se encantadores   e  comprovam   que podemos
olhar com  profundidade o  mundo em que vivemos.São   16 imagens
fotográficas em preto e  branco. Mostra livre para todos os  públi-
cos.

Dia  7 a 20ª Festa da
Cerejeira na ACEI

Mostra fotográfica
“Luz e Sombra “

no Sesi
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

Depois de ocupar as
ruas em protesto por me-
lhorias nos serviços pú-
blicos e contra a corrup-
ção, um grupo de mani-
festantes pretende hoje
(26) passar simbolica-
mente aos parlamentares
a responsabilidade pelas
mudanças exigidas pela
população. Para isso, vo-
luntários posicionam,
desde o início desta ma-
nhã, 594 bolas de futebol
no gramado em frente ao
Congresso Nacional.

De acordo com o pre-
sidente da organização
não governamental
(ONG) Rio de Paz, res-
ponsável pelo ato, Antônio
Carlos Costa, as bolas re-
presentam os 594 deputa-
dos e senadores.

"A ideia é passar a bola
para o Congresso, saber o
que ele vai fazer a partir
de agora. Queremos um
Legislativo que fiscalize o
Executivo, mas não o boi-
cote, que desengavete

Secretária de Agricul-
tura e Abastecimento Mô-
nika Bergamaschi, repre-
sentando o governador
Geraldo Alckmin, falou
sobre os investimentos do
Governo do Estado de
São Paulo

Promovido pela TVB,
emissora afiliada à Rede
Bandeirantes de Televisão
na região da Baixada San-
tista, o evento trouxe uma
pauta abrangente sobre as
mudanças previstas para os
portos e a melhora da in-
fraestrutura nas cidades
para atender as grandes
safras brasileiras.

Durante a solenidade
de abertura do Fórum, a
secretária estadual de
Agricultura e Abasteci-
mento, Mônika Bergamas-
chi, falou sobre o poten-
cial competitivo do agro-
negócio de São Paulo e as
questões de logística ne-
cessárias para o seu ple-

Os simpatizantes, amigos
e parentes mais próximos do
ex-presidente da África do
Sul e Prêmio Nobel da Paz
de 1993 Nelson Mandela,
de 94 anos, fazem uma
vigília desde ontem (25) à
noite em frente ao Medi-
clinic Heart Hospital, no
qual ele está internado há
19 dias, em Pretória, em
decorrência de uma infec-
ção pulmonar. Eles pedem
que Mandela descanse de
forma tranquila e perfeita.

O arcebispo da Cida-
de  do  Cabo ,  Thabo
Makgoba,  foi  hoje ao

O ministro da Fazenda, Guido
Mantega, defendeu nesta quar-
ta-feira (26), durante audiência
pública na Comissão de Finanças
e Tributação da Câmara dos Dep-
tuados, a política econômica do
governo federal que, segundo
ele, combina o controle da infla-
ção com o estímulo ao crescimen-
to econômico.

"Os europeus fizeram só aus-
teridade fiscal e a Europa está em
recessão. O desemprego está
crescendo. E não me perguntem
o que é melhor: crescimento ou
inflação? Eu não caio nessa pe-
gadinha. Tem que compatibiizar
as duas coisas. A inflação é ruim,
principalmente para o trabalha-
dor. Tem de atacá-la e isso tem
sido feito nos últimos anos. Mas
temos de compatibilizar todas
estas questões: a inflação e um
crescimento maior [da economia].
Continuar a manter o emprego.
Baixar inflação com desemprego
[em alta] não é bom", declarou o
ministro da Fazenda.

O Ministério da Fazenda, en-
tretanto, tem sido criticado por
economistas por realizar um cor-
te menor no orçamento deste ano,
em relação a 2011 e 2012, possibi-
litando um aumento de gastos pú-
blicos em um ano marcado pelo
crescimento da inflação. A prin-
cipal crítica é que a chamada "po-
lítica fiscal expansionista" (au-

Manifestantes querem responsabilidade
projetos de lei de grande
interesse popular e que
não se sujeite a lobbies
que visam apenas ao inte-
resse próprio e não da na-
ção", explicou Costa.

Ele disse ainda que en-
tre as reivindicações do
grupo está o afastamento
do presidente do Senado,
Renan Calheiros (PMDB-
AL), do cargo até que o
Supremo Tribunal Federal
(STF) se pronuncie sobre
as acusações que ele so-
fre de peculato, falsidade
ideológica e uso de docu-
mento falso, além de
compromissos mais con-
cretos por parte das auto-
ridades em relação à se-
gurança pública.

Costa ressaltou que as
594 bolas, que receberão
cruzes pintadas em verme-
lho ao longo do dia, tam-
bém simbolizam o núme-
ro de assassinatos que
ocorrem no país. Segun-
do estimativa da entidade,
550 brasileiros morrem

dessa forma a cada quatro
dias.

"Estamos vivendo um
momento histórico no
Brasil, em que, pela pri-
meira vez, o fator medo
está sendo observado nos
governantes. Eles estão
com medo do povo e é
preciso aproveitar este
momento para promover-
mos uma reforma profun-
da no país, no modo de
fazer política", destacou.
"Queremos um Brasil pa-
drão Fifa", acrescentou.

Ainda como parte da
mobilização, está previs-
to para as 17h30 um chu-
te coletivo das bolas po-
sicionadas no gramado em
direção ao Congresso.

Ato semelhante foi
feito no sábado passa-
do (22) no Rio de Ja-
neiro, quando 500 bo-
las  foram f incadas ,
também por voluntári-
os ligados à ONG, na
Praia de Copacabana,
na zona sul.

8º. Fórum Brasil de Comércio
Exterior e Logística debate
desafios do setor em Santos

no desempenho. Mônika
apresentou os investimen-
tos do Governo do Esta-
do na infraestrutura das
estradas e a importância
do que tem sido realizado
para minimizar os gargalos
logísticos da produção agro-
pecuária desde a porteira das
propriedades rurais.

“São Paulo dispõe de
um pacote de investimen-
tos de R$ 320 milhões em
obras que vão facilitar o
acesso ao Porto de San-
tos, como a melhoria dos
trevos entre as rodovias
Anchieta e a Cônego Do-
mênico Rangoni, e entre
a Anchieta e a Piaçague-
ra-Guarujá, além de novas
pistas da Piaçaguera e
dois viadutos”, afirmou a
secretária.

Mônika enfatizou a
qualidade das estradas de
São Paulo. “Das 10 me-
lhores rodovias do Brasil,
8 são paulistas. Desde o
início do programa de

concessões rodoviárias,
em março de 1998, até
junho de 2011, as conces-
sionárias investiram nas
rodovias concedidas R$
13,4 bilhões”.

 Em seu discurso, a se-
cretária mencionou o au-
mento da malha rodoviá-
ria do estado de 1995 a
2011. “São 7891 quilô-
metros, uma distância
equivalente a uma estrada
em linha reta de São Pau-
lo à Cidade do México”.
Investimentos realizados
desde a porteira, também
com o programa Melhor
Caminho, que em 15 anos
já recuperou 11 mil km de
estradas rurais em todo o
estado.

Além da secretária,
participaram da solenida-
de Alaide Quercia, presi-
dente das Organizações
Sol Panamby, Márcia
Rosa, prefeita de Cubatão
e o prefeito de Santos,
Paulo Alexandre Barbosa.

Simpatizantes, amigos
e parentes de Mandela

fazem vigília
hospital visitar Mandela.
Segundo relatos, ele re-
zou ao lado da mulher do
ex-presidente, Graça Ma-
chel .  Há quatro  dias ,
Mandela permanece em
estado crítico, mas está-
vel, segundo as autorida-
des sul-africanas.

"Que possamos ficar
repletos de gratidão por
todo o bem que ele [Man-
dela] fez por nós e pela
nossa nação e que possa-
mos honrar o seu legado
com as nossas vidas", dis-
se o arcebispo. "Concedei
a Madiba [apel ido de

Mandela que significa o
Conciliador] a cura eterna
e o alívio das dores e do
sofrimento. "Concedei-lhe
uma noite tranquila e um
final pacífico e perfeito".

Os chamados anciãos
do clã Thembu de Man-
dela, considerados os sá-
bios do grupo, visitarão
Mandela hoje. Policiais
reforçaram a segurança
na área próxima à casa
do ex-presidente e tam-
bém em frente ao hospi-
tal. Do lado de fora, uma
multidão se aglomera,
canta e coloca flores.

Baixar inflação com desemprego
não é bom, diz Guido Mantega

mento de gastos) do governo
pode estimular o aumento dos
preços - em um momento em que
o BC vem subindo os juros bási-
cos justamente para conter as
pressões inflacionárias.

De acordo com Mantega, o
principal "predicado" de uma
economia é gerar emprego para a
população. "Nas manifestaões,
não vi ninguém falando: Cadê o
meu emprego? O jovem está es-
tudando mais e se formando em
mais tempo. Dez anos atrás tinha
um desemprego acumulado. Con-
tinuamos gerando emprego mes-
mo com um crescimento mais bai-
xo. Dois anos atrás reforçamos
essa política econômica bem su-
cedida. Só faltou alguem falar que,
quando a economia foi bem, foi
por causa de sorte. E agora es-
tourou uma crise internacional:
quem sabe a culpa foi nossa. Acri-
se jogou todo mundo no chão.

A China e a índia estão com
problemas", disse ele.

O ministro lembrou que o go-
verno propôs a reforma do Impos-
to Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) interesa-
tual para melhorar a estrutura tri-
butária do país. "Temos de redu-
zir a carga tributária. No ano pas-
sado, as desonerações somaram
1% do PIB. Boa parte foi desone-
ração da folha de pagamentos.
Não vi ninguem reclamando.

Todo mundo quer entrar no pro-
grama de desoneração. Estamos
avançando e só não avançare-
mos mais na medida em que isso
ameaçar a realzação do resultado
fiscal.. Queremos responsabilidae
fiscal, controle da inflação e de-
senvolvimento da economia",
concluiu ele.
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Matérias - Uol Esportes

Folha nos Esportes

Foi da forma mais
emocionante que pode-
ria ser. Com pênalti de-
fendido no início, gol
no final e vitória sobre
o carrasco de 1950, a
seleção está na final da
Copa das Confedera-
ções. O Brasil venceu o
Uruguai, por 2 a 1, no
Mineirão e agora en-
frentará o vencedor de
Itália e Espanha, no do-
mingo, no Maracanã.

Eficiente nos jogos
da pr imeira  fase ,  a
“blitz” da seleção brasi-
leira nos primeiros 15
minutos de jogo não foi
repet ida.  O t ime de
Luiz Felipe Scolari não
conseguia ter a posse
de bola, muito menos
atacar. Os uruguaios
eram mais eficientes,
cadenciavam o jogo e
mantinham a bola no

Roger Federer foi
mais uma vítima da ze-
bra que ronda os favo-
ritos no torneio de
Wimbledon. Depois de
Rafael Nadal e Maria
Sharapova, foi a vez de
o suíço cair na preco-
ce segunda rodada do
torneio diante do des-
conhecido ucraniano
Sergiy Stakhovsky. O
número 116 do ranking
venceu por 3 sets a 1,
parciais de 6/7 (5/7) 7/
6 (7/5), 7/5 e 7/6 (7/5).

O heptacampeão de
Wimbledon confirma a
má fase na temporada.
Seu último título impor-
tante foi o Masters
1000 de Cincinnati, em
agosto de 2012. Neste
ano ele levantou apenas
um troféu, justamente
na grama, no ATP 250
Halle, na Alemanha.

Com gol de volante, Brasil vence
catimba uruguaia e está na final

campo de defesa do Bra-
sil.

Diferentemente das
vitórias sobre Japão,
México e Itália, quando
o Brasil amassou os ri-
vais nos primeiros mi-
nutos, contra o Uruguai
não conseguiu nem che-
gar à área, muito menos
criar uma chance de gol.

O público tampouco
reagia como nas parti-
das da primeira fase.
Nas arquibancadas o que
se via eram alguns mo-
mentos de motivação
que contrastavam com
outros de silêncio abso-
luto. O clima tenso den-
tro de campo refletia na
torcida.

Após uma cobrança
de escanteio, aos 10
minutos de jogo, o Mi-
neirão calou de vez. De-
pois de Forlan levantar

a bola na área, David
Luiz puxou a camisa de
Lugano que caiu. O ár-
bitro marcou pênalti.

O silêncio virou vaia.
Primeiro, para o juiz e
depois direcionadas a
Forlan,  cobrador do
Uruguai. O meia-ata-
cante chutou no canto
esquerdo de Júlio Cé-
sar. O goleiro pulou
bem e tocou a bola para
fora. O que se ouviu de-
pois foi um grito mais
forte até do que o de
gol.

A defesa mudou a ati-
tude da seleção, que
passou a conseguir che-
gar no campo de ataque.
O primeiro chute ao gol
do Uruguai só ocorreu
aos 16 minutos, quando
Oscar bateu de fora da
área.

O Brasil até passou a

ter mais posse de bola,
mas penava para criar
chances de gol. O forte
sistema defensivo dos
uruguaios atrapalhava a
ousadia  brasi le i ra .
Compactado, com uma
linha de quatro defenso-
res atrás e até o trio de
frente, com Forlan, Ca-
vani e Suarez, marcan-
do, o time de Felipão
encontrava muito difi-
culdade para criar.

Foi dos pés de Pauli-
nho que a seleção con-
seguiu furar a defesa
uruguaia. Aos 40 minu-
tos de jogo, o volante
deu lançamento longo
para Neymar, já dentro
da área. O atacante tirou
o goleiro da jogada e a
bola sobrou para Fred
abrir o placar. Pelo que
conseguiu fazer no pri-
meiro tempo, o 1 a 0 era

goleada.
O segundo tempo

começou na pior ma-
neira possível para o
Brasi l .  No pr imeiro
lance de ataque após o
intervalo, os uruguaios
tabelam e chegam à
área. David Luiz tenta
afasta, mas bola sobra
para Thiago Silva que
toca errado, no pé de
Cavani. O atacante chu-
ta de esquerda , no can-
to, sem chance para Jú-
lio César.

O que se viu depois
do empate foi um Bra-
sil, muitas vezes afoito,
tentando chegar ao de-
sempate e o Uruguai
aproveitando lances de
contra-ataque. Aos 19
minutos, Felipão me-
xeu pela primeira vez
no time. Hulk foi saca-
do para a entrada de

Bernard.
Só a confirmação de

que o atleticano teria
uma chance já mudou o
ambiente do Mineirão,
até então calado com o
empate. Três minutos
depois de entrar, Ber-
nard provou que a subs-
tituição não foi apenas
uma estratégia de Sco-
lari para ganhar a mas-
sa. Após avançar pela di-
reita, ele driblou o za-
gueiro e cruzou para
Fred chutar por cima do
gol.

O gol da vitória, po-
rém, só saiu nos minu-
tos finais. Após cobran-
ça de escanteio de Ney-
mar,  Paulinho subiu
mais que todo mundo e
marcou. O Brasil esta-
va garantido na final da
Copa das Confedera-
ções.

Zebra faz mais uma vítima, e Federer
cai na segunda rodada de Wimbledon

A zebra anda solta
em Wimbledon. Gran-
de rival de Federer, Ra-
fael Nadal surpreendeu
ao ser eliminado ainda
na primeira rodada di-
ante do belga Steve
Darcis. Nesta quarta-
feira, as musas Maria
Sharapova e Victoria
Azarenka também de-
ram adeus ao torneio
precocemente.

O duelo começou
muito equilibrado com
os dois tenistas confir-
mando seus serviços. A
fatura só foi decidida no
tiebreak. Federer con-
seguiu uma boa sequên-
cia de saques e abriu 6/
3, mas Stakhovsky não
deixou por menos e sal-
vou dois set points. O
suíço precisou se es-
forçar e fechou a parci-
al com um ace.

A história se repetiu
no segundo set, mas
teve outro final. Os dois
se mantiveram firmes
em seu serviço e nova-
mente não permitiram
sequer uma quebra de
saque. O tiebreak tam-
bém foi disputado e
Stakhovsky precisou
sacar bem e usar os
voleios para fechar.

O terceiro set seguiu
a mesma tônica e os te-
nistas não conseguiam
fazer frente ao serviço
do rival. A parcial che-
gou a ficar empatada
em 5 a 5, quando
Stakhovsky conseguiu
a primeira quebra de
saque do jogo. Ele não
desperdiçou a vanta-
gem adquirida e, sem
dar chance ao suíço, fe-
chou o 3º set em 42 mi-
nutos.

O ucraniano ganhou
moral e conseguiu
aproveitar os erros de
Federer no quarto set.
Dessa forma, conse-
guiu uma quebra abrin-
do 2 a 1. Ele até foi
ameaçado precisando
salvar dois break po-
ints, mas conseguiu
contornar a situação
abrindo 3 a 1.

O ucraniano parecia
caminhar para uma vi-
tória, mas Federer mos-
trou porque é conside-
rado um dos melhores
da história e devolveu a
quebra. Mais uma vez,
a disputa foi parar no
tiebreak. Stakhovsky
não se intimidou diante
do mito do tênis, man-
teve a concentração e
fechou em 7/5.
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Essas passeatas espar-
ramadas pelo país, já está
dando no saco. Tem pes-
soas passeando sem saber
o porquê da coisa. É tipo
Maria vai com as outras.
O pessoal da catraca-li-
vre ou passe-livre tomou
uma dose de semancol e
deram por encerrado com
cancelamento do aumento
nas passagens. Foi uma
atitude correta pelo me-
nos são protestos atendi-
dos mais pelo desespero
político de ouvir as vozes
do além “consolação”.
Isso mesmo todos querem
desfilar na “Paulista“, to-
dos querem parar  São
Paulo e é aqui vem auto-
ridade de um governo de-
mocrático. Ele tem que

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

Parece que a manifes-
tação deu certo e o que ia
aumentar de preço voltou
ao que era.  A preocupação
é que se havia necessida-
de de aumento e não have-
rá o que pode acontecer?
Sabemos que nenhum go-
verno, qualquer que seja
sua esfera, fabrica dinhei-
ro e para tê-lo é necessá-
rio que venha de impostos,
taxas e tributos, logo o di-
nheiro terá que sair de al-
gum lugar.

Segundo explicação do
prefeito de São Paulo e do
Governador do Estado ou-
tras áreas terão que arcar
com o custo do transporte
subsidiado. Segundo co-
mentário do prefeito de
São Paulo o custo giraria
em torno de seiscentos
milhões mês a mais para o
subsídio da tarifa de ôni-
bus sem o aumento. Para
se ter uma ideia além dos
gastos com a manutenção
dos ônibus ainda há os pas-
ses escolares que pagam
meia passagem e dos ido-
sos que são isentos de pa-
gamento de tarifa, alguém
tem que cobrir essa despe-
sa e como se sabe dinhei-
ro não cai do céu, com
isso a prefeitura acaba co-
brindo esse gasto e tam-
bém parte da tarifa de cada
usuário por que afinal o
empresário de ônibus deve
ter algum lucro e segundo
tabela apresentada esse lu-

E agora o que virá?

cro gira em menos de quin-
ze por cento. Todo ano au-
mentam os gastos para to-
dos uma vez que tudo sobe
e os salários de quase to-
dos os trabalhadores bra-
sileiros também baseados
em uma inflação anual cuja
porcentagem fica a cargo
do governo federal esti-
mar. Temos visto e senti-
do no bolso que a cesta
básica que compõe a mesa
do brasileiro subiu assus-
tadoramente de preço, ora
o tomate, ora o feijão e o
povo se vê obrigado a mu-
dar de cardápio, da mesma
forma os preços dos ser-
viços públicos essenciais
como transporte, energia
elétrica, telecomunica-
ções e saneamento básico.
A alegação como todos os
anos é o aumento geral dos
insumos e dos salários.
Houve uma época em que
o preço do petróleo era ba-
rato e com isso as tarifas
de transporte eram mais
em conta. Com a crise do
petróleo na década de se-
tenta o preço dos deriva-
dos do petróleo tiveram
um aumento substancial e
tudo que necessitava de pe-
tróleo passou a ter um pre-
ço maior e com isso o
transporte passou a pesar
no bolso do trabalhador.

Algumas medidas po-
deriam solucionar esse
problema como a melhora
da infraestrutura das gran-

des cidades fazendo com
que o transito flua melhor.
Investimento em cami-
nhos de ferro, pois como
é sabido as ferrovias tem
um custo relativamente
menor do que o transpor-
te por estradas, onde for
cabível o transporte fluvi-
al que também é menos
custoso, buscar uma for-
mula com que o cidadão
trabalhe mais próximo de
sua residência evitando
que tenha que atravessar a
cidade para chegar ao tra-
balho isso ajudaria a dimi-
nuir o gasto com trans-
porte e aliviaria o tráfego.

O movimento obteve o
resultado desejado, entre-
tanto há que se lamentar
os atos de vandalismo de
uma minoria que estava
mais preocupada com a
destruição e o caos do
que com as reivindica-
ções. Tomara que a popu-
lação passe a demonstrar
seu interesse pelo que
acontece no país princi-
palmente com a corrup-
ção e o desvio de verbas e
principalmente faça parte
da vida política desta na-
ção para que em época de
eleição seu voto seja de
qualidade para que os que
dirigirem os destinos da
pátria tenham responsabi-
lidade em aplicar melhor
os recursos e com quali-
dade.

“Não vamos nos disper-
sar. Continuemos reunidos,
como em praças públicas,
com a mesma emoção, a
mesma dignidade e a mes-
ma decisão. Se todos qui-
sermos, dizia-nos, hás qua-
se duzentos anos, Tiraden-
tes, aquele herói enlouque-
cido de esperança, pode-
mos fazer deste país uma
grande nação. Vamos fazê-
la” Tancredo Neves.

“O governo não é esta-
belecido para vantagens dos
governantes, mas sim dos
governados” (Adam Smith)

PASSEATA NÃO PASSEATA E DAÍ?
ouvir a voz dos impedi-
dos de caminhar de volta
para casa. Fica o pesso-
al andando pra lá e pra cá
e nada de sair da frente,
impedindo o direito de ir
e vir de quem não está
participando do movi-
mento. Portanto que o
Estado democrático per-
mite e garante o direito
de se manifestar, também
deve garantir o direito de
ir e vir e a segurança de
todos inclusive dos que
estão se manifestando.
Toda a baderna que se
configura em crime como
saques, assaltos, destrui-
ção do patrimônio públi-
co e privado deve ser
punido, pois manifesta-
ção é uma coisa e vanda-

lismo é outra, apesar
que todos esses atos de
vandalismos dentro de
uma manifestação desse
por t e  se rve  t ambém
para chamar a atenção
das autoridades que al-
guma coisa esta errada.
Ainda bem que a Presi-
denta Dilma ouviu a voz
do povo e esta convo-
cando um plebisci to
para que o brasileiro se
manifeste nas urnas, uma
reforma política, para
que todas as mazelas do
poder  possam serem
corrigidas com respon-
sabilidades, e acabar de
vez com este Estado,
arcaico e corrupto pior
ainda, sem punição.

Orlando Camargo

O apóstolo Pau-
lo já alertava em
Filipenses capítulo
3 ,  vers ícu lo  2 :
"Guardai-vos dos
maus  obre i ros" .
Isso significa que,
desde aquela épo-
ca, a pessoa hones-
ta, dedicada ao tra-
balho, precisa, não
apenas precaverse
contra a própria
vac i l ação  como
também contra o
derrotismo, o pes-
simismo e a aco-
modação que vêm
de terceiros.

Hoje, se obser-
va rmos  a t en t a -
mente, muita coi-
sa que acontece na
sociedade brasi-
leira, veremos que
ao lado daqueles
que trabalham de
forma despreendi-
da, honesta e ide-
a l i s t a ,  ex i s t em
aqueles que estão
procurando todos
os  sub te r fúg ios
possíveis para as
conquistas materi-
ais sem o necessá-
r io  t r aba lho .  E ,
muitas vezes, são
exatamente esses
que partem para a
c r í t i c a  i n ju s t a ,

A importância do
amor ao trabalho e
da responsabilidade

na sua execução

para a zombaria e
para o menosprezo
daqueles que ardu-
amente procuram
fazer da honestida-
de o seu parâmetro
de ação. Isso quan-
do  não  t r amam,
através de ardis ,
esperando, muitas
vezes ,  a  ocas ião
propícia para colo-
carem seus planos
em ação.

Na realidade, se
qu i se rmos  cons -
t ru i r  um mundo
melhor, temos que
nos preocupar com
metas e objetivos.
Temos  que  nos
preocupar com os
ou t ros  e ,  obv ia -
men te ,  conosco
próprios. É perfei-
tamente possível
lutar por uma rea-
l i dade  me lho r,
ag indo  hones t a -
mente, agindo de
forma transparen-
te, ainda que esse

se ja  o  caminho
mais árduo e mais
difícil. Muitas ve-
zes, diante das di-
ficuldades natu-
rais da trajetória
humana, pessoas
de boa índole aca-
bam se deixando
in f luenc i a r  po r
maus conselhos,
vindo, exatamen-
te, daqueles que o
Apóstolo Paulo,
com muita  pro-
priedade, classifi-
cou como maus
obreiros. Infeliz-
mente a nossa so-
ciedade está re-
pleta desses maus
obreiros. Por isso
mesmo, é urgente
a luta para evitar
que eles contami-
nem uma parcela
signif icat iva da
sociedade e, prin-
c ipa lmen te ,  o s
mais jovens, que
são suscetíveis de
receberem influ-
ências tanto posi-
tivas quanto ne-
gativas.
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